
Ata de nº45/2014, da Câmara Municipal de Teixeira de Freitas, Estado da Bahia. 
Sessão Solene de 04 de Dezembro de 2014. Aos quatro dias do mês de 
dezembro do ano dois mil e catorze, às dezoito e trinta horas, no auditório da 
Câmara Municipal de Teixeira de Freitas, sito a Rua Massanori Nagao, número 
sessenta e quatro, centro, nesta cidade, realizou-se Sessão Solene da Câmara 
Municipal de Teixeira de Freitas, de Atualização da Lei Orgânica e Regimento 
Interno, sob a Presidência do Excelentíssimo Senhor, Vereador Ronaldo Alves 
Cordeiro. Iniciando a sessão, o Senhor Presidente convidou ao juiz de direito Dr. 
Roney Jorge Cunha, o Presidente da Comissão de Reforma e Atualização da Lei 
Orgânica, Vereador Domingos Oliveira Donato, Dr. Allah Goes, o Procurador da 
Câmara Dr. Luciano Mineiro Falcão, o Procurador do Município Dr. Daniel 
Cardoso de Moraes, o Secretário Municipal de Indústria e Comércio Gedemácio 
Guimarães, representando ao Prefeito Municipal, e o segundo representante do 
Poder Legislativo na Comissão de Reforma e Atualização da Lei Orgânica, 
Vereador Tomires Barbosa Monteiro, para fazerem parte da Mesa. Em seguida, o 
Senhor Presidente convidou aos demais vereadores para tomarem assento em 
seus lugares. Após, todos se colocaram de pé para entoar o Hino Nacional 
Brasileiro e o Hino Municipal de Teixeira de Freitas. Depois, o Senhor Presidente 
agradeceu aos presentes, as autoridades que compõem a Mesa, os membros da 
Comissão de Reforma e Atualização da Lei Orgânica, a sociedade civil 
organizada e a todos os cidadãos teixeirenses. Disse que a revisão da Lei 
Orgânica de Teixeira de Freitas representou a conclusão de mais uma meta da 
sua gestão, que sempre esteve preocupada com o fortalecimento das instituições 
municipais e com a legislação. Falou que os trabalhos da Comissão de Revisão 
ocorreram durante seis meses, tendo sido observados aspectos, como: 
aperfeiçoamento do texto no que se refere a técnica de redação legislativa, 
objetividade, clareza e adequação a constituição federal; inserção de temas 
anteriormente não previstos como o saneamento básico, advocacia pública e 
turismo; adequação de temas fundamentais às novas diretrizes federais e 
aperfeiçoamento de estruturas administrativas. Ressaltou que a partir de agora, 
cabe a Câmara municipal analisar, apresentar propostas de modificações e 
deliberar na forma legal, para que Teixeira de Freitas de Freitas possa 
definitivamente ter a sua constituição municipal atualizada e compatível com as 
normas jurídicas deste país. Neste momento, o Senhor Presidente passou a 
palavra ao Presidente da Comissão de Revisão da Lei Orgânica para 
apresentação do resumo das atividades da Comissão. O Vereador Domingos 
Oliveira Donato saudou a todos. Destacou o trabalho dos doutores Luciano 
Mineiro Falcão, Alvaro Kinjyo, Daniel Cardoso de Moraes e Leandro Souza, que 
tiraram de seu tempo, e juntamente com os vereadores Domingos e Tomires, bem 
como outras pessoas de segmentos da sociedade, se empenharam para que 
Teixeira de Freitas tenha uma legislação mais contemporânea. Disse que espera 
que este momento sirva para reflexão de modo a redundar na aprovação da lei 
orgânica atendendo assim aos anseios da sociedade. Parabenizou ao Presidente 
da Casa pela preocupação de que sua gestão ficasse marcada pelo zelo pela 
legislação municipal. Parabenizou-o também pela gestão que se finaliza e pelas 
realizações que alcançou. Em seguida, o Senhor Presidente passou a palavra aos 
demais componentes da Mesa. O Vereador Tomires Barbosa Monteiro saudou 
a todos. Parabenizou ao Presidente da Casa, Vereador Ronaldo Alves Cordeiro, 
por permitir que a Lei Orgânica do Município de Teixeira de Freitas fosse 
revisada, e que isto contou com o imenso apoio de uma equipe extraordinária, 



composta pelo Dr. Luciano Mineiro Falcão, Dr. Alvaro Kinjyo, Dr. Leandro Souza, 
a servidora Marta, Dr. Rodrigo, Dr. Luiz Carlos, que sem medir esforços, deram o 
máximo de si, para garantir que nesta data, este trabalho chegasse a todos. 
Agradeceu aos vereadores Edinaldo Rezende dos Santos, Erlita Conceição de 
Freitas, Ariston Pinheiro da Costa e Joanilton Rodrigues dos Santos que deram 
suas contribuições. Agradeceu ao Senhor Teófilo Coelho, do Conselho Municipal 
de Turismo, aos representantes da Educação e do Meio Ambiente que também 
deram suas contribuições para que a nossa lei orgânica sirva de modelo para o 
extremo sul da Bahia e bem como a outros municípios do nosso imenso Brasil, da 
mesma forma que as leis de outros municípios nos serviram como parâmetro para 
revisar a nossa. Agradeceu a presença das autoridades nesta sessão e o apoio 
que têm dado a esta Casa. Ressaltou que a Comissão deu o seu melhor nesta 
revisão e que agora espera a contribuição de mais pessoas. Expressou sua 
satisfação de ter participado deste trabalho, que foi prazeroso e lhe trouxe um 
aprendizado imensurável. Finalizando, agradeceu aos membros da Comissão, 
que embora pequena no número, é imensa na competência, na responsabilidade 
e no compromisso. O Procurador da Câmara Municipal Dr. Luciano Mineiro 
Falcão saudou a todos. Destacou a postura da presidência da Câmara na 
realização da revisão da Lei Orgânica, haja vista que ações legislativas desta 
natureza não têm grande visibilidade pública. Contudo, o Presidente Ronaldo 
Alves Cordeiro colocou esta ação como meta da sua gestão e proporcionou todas 
as condições para que o trabalho da comissão revisora chegasse ao final com 
este anteprojeto apresentado à Câmara Municipal. Ressaltou que a Constituição 
Federal de 1988 já sofreu mais de 73 modificações e a nossa Lei Orgânica 
Municipal ainda é tratada como lei orgânica, por força do que prescreve o 
princípio da simetria, no sentido de obedecer ao que a Constituição Federal 
determina. No entanto, a Comissão ousou dar à lei orgânica, por escrito, a 
identificação de “lei orgânica que tem caráter de Constituição Municipal”. Disse 
que os membros da Comissão trataram a lei orgânica como constituição municipal 
e tiveram a responsabilidade e o compromisso de fazer com bastante cuidado, 
utilizando o direito comparado, analisando de forma bastante criteriosa. Disse que 
este trabalho não está pronto e nem acabado, é um trabalho contínuo. Terá uma 
ampla discussão dos vereadores, mas é uma proposta, que com certeza irá 
vislumbrar Teixeira de Freitas daqui a 10,20 anos de modo satisfatório. Destacou 
que este trabalho recebeu a contribuição de diversos segmentos, como a 
Secretaria do Meio Ambiente, APLB e ainda a participação dos vereadores, ou 
seja, não existe maior legitimidade para esta comissão, cuja formação é diversa, 
estando nela representada a Procuradoria do Município, a OAB, a Defensoria 
Pública e a Sociedade Civil Organizada. Disse que este trabalho fortalece o Poder 
Legislativo e dá aos munícipes garantias jurídicas. Finalizando, parabenizou a 
todos e disse que se sentiu honrado por fazer parte desta Comissão. O 
Procurador do Município Dr. Daniel Cardoso de Moraes saudou a todos. Relatou 
que é filho do Município de Teixeira de Freitas e que enxerga com alegria que a 
constituição de Teixeira de Freitas se refaz, se renova, representando os anseios 
atuais. Dito isto, destacou a postura do Presidente Ronaldo Alves Cordeiro, que 
enxergando tais anseios, trouxe para a Casa Legislativa a discussão sobre a lei 
orgânica municipal, num momento oportuno, justamente quando se faz 
necessário reorganizar e reenquadrar os fundamentos que sustentam o poder 
político de Teixeira de Freitas. Citou momentos constitucionais que ocorreram na 
história do Brasil, quando pessoas morreram para fazer o que os vereadores 



fazem hoje, ou seja, discutir a legitimidade e a reordenação do poder político de 
Teixeira de Freitas. Falou que os vereadores têm a responsabilidade de verificar o 
que o povo teixeirense quer e pensa para o seu futuro. Disse que se sente feliz 
por presenciar este momento. Ressaltou que neste trabalho de revisão da Lei 
Orgânica houve participação democrática, houve efetiva abertura e oportunidade 
para que os diversos segmentos tivessem voz e vez na Comissão. Citou fala do 
Deputado Ulisses Guimarães, quando disse que temos uma Constituição Cidadã, 
porque houve participação democrática. Da mesma forma, o Procurador Dr. 
Daniel afirmou que temos uma constituição cidadã teixeirense porque houve uma 
ampla participação do povo através de seus representantes, os vereadores, bem 
como do Poder Judiciário e do Poder Executivo. Ressaltou que passamos por um 
processo de reordenação, de recuperação da credibilidade, de recuperação da 
legitimidade, processo este em que os vereadores têm a oportunidade de se 
manifestar, debatendo, trabalhando e aprimorando este anteprojeto que foi 
discutido com todo cuidado pelos membros desta Comissão. Finalizando, 
agradeceu ao Presidente da Casa pela oportunidade de participar deste momento 
histórico de Teixeira de Freitas. O Dr. Allah Muniz de Goes saudou a todos. 
Expressou sua satisfação em ter participado da construção do que chamou de 
verdadeira “carta da cidadania”, referindo-se a revisão da lei orgânica, que é 
apresentada nesta sessão, e também parafraseando ao Deputado Ulisses 
Guimarães, chamou-a de “lei orgânica cidadã”. Afirmou que a trajetória da lei 
orgânica de Teixeira de Freitas tem seu início nos primórdios da constituição 
brasileira, dois séculos atrás, quando foi outorgada a constituição de 1824. Falou 
que se sente um pouco teixeirense por ter participado deste trabalho, que não é 
um trabalho de visibilidade, que as pessoas muitas vezes relutam em fazer, como 
é o caso da lei orgânica de Teixeira de Freitas, que há 24 anos não era mexida da 
forma como foi feita agora. Afirmou que esta é uma nova lei orgânica, na qual se 
preocupou em pensar o futuro. Disse que através de uma lei orgânica cidadã é 
que será possível avançar e construir o futuro desta cidade. Observou que muita 
coisa estava emperrada pelo fato de estar a lei orgânica desatualizada. Porém 
agora, com a nova lei orgânica em sintonia com a Constituição Federal e a 
Constituição Estadual e as demais normas ordinárias do próprio município, os 
debates ocorrerão de forma mais efetiva. Ressaltou que o Município terá um 
grande avanço a partir da renovação desta lei. Destacou o trabalho dos membros 
da Comissão de Revisão da Lei Orgânica e a participação de vários segmentos e 
representações que contribuíram com suas ideias. Finalizando, parabenizou 
Teixeira de Freitas, que com este trabalho, se insere como município que 
realmente pensa no futuro. O Secretário Municipal de Indústria e Comércio 
Gedemácio Guimarães saudou a todos. Justificou a ausência do Prefeito 
Municipal. Ressaltou a responsabilidade e ousadia da Câmara Municipal no que 
se refere a revisão da Lei Orgânica do Município. Disse que agora nos cabe 
cumprir o que está previsto nesta constituição que é apresentada nesta sessão. 
Disse ter certeza que o Poder Executivo estará caminhando com o Poder 
Legislativo no sentido de cumprir os ditames desta lei. Parabenizou a sociedade 
civil organizada que, sendo convidada, atendeu o chamado para participar das 
alterações da lei orgânica. Finalizando, parabenizou ao Presidente Ronaldo Alves 
Cordeiro e aos demais vereadores pela ousadia e agradeceu pelo convite de 
participar de momento tão importante. Neste instante, o Senhor Presidente 
passou a palavra aos demais vereadores para fazerem seus pronunciamentos: O 
Vereador Ariston Pinheiro da Costa saudou a todos. Relatou que desde o ano 



2000, quando foi eleito Vereador pela primeira vez, já tinha a preocupação com a 
revisão da lei orgânica, pois muitas vezes, quando se pretendia fazer algo, havia 
dificuldade pela ausência de amparo da legislação. Disse que naquela época os 
vereadores já discutiam a necessidade de reforma, porém os presidentes não 
tinham a mesma coragem do Presidente Ronaldo Alves Cordeiro. Parabenizou ao 
Presidente e disse que esta reforma é um ganho para o município de Teixeira de 
Freitas. Parabenizou os membros da Comissão de Revisão da Lei Orgânica pelo 
trabalho realizado. Destacou a colaboração dos juízes Dr. Argenildo e Dr. Roney 
em assuntos de interesse do Município. O Vereador Edinaldo Rezende dos 
Santos saudou a todos. Parabenizou aos membros da Comissão de Revisão da 
Lei Orgânica pela atenção, pois várias vezes passavam o dia todo realizando este 
trabalho. Disse que este momento é único para o Município de Teixeira de 
Freitas. Após, o Senhor Presidente passou a palavra ao juiz de direito, Dr. Roney 
Jorge Cunha Moreira, que saudou a todos. Ressaltou os principais pontos de 
atualização da Lei Orgânica. Citou expressão célebre do Deputado Ulisses 
Guimarães, que chamou a Constituição Federal de 1988 de “Constituição 
Cidadã”, argumentando que na prática, a constituição não está sendo tão cidadã. 
Destacou proposta da Comissão sobre critérios para nomeação de secretários 
municipais, que incluem domicílio eleitoral e residência pelo menos de seis meses 
no município e sabatina legislativa. Afirmou que isto pode vir a ser exemplo para 
outras leis orgânicas. Parabenizou a Comissão pelo trabalho realizado e ao 
Presidente da Câmara pela iniciativa de rever e aperfeiçoar a Lei Orgânica do 
Município. Parabenizou aos vereadores, a comunidade e segmentos sociais que 
se fizeram representar na elaboração e nos estudos desta nova lei orgânica. 
Falou que a sociedade organizada somente é organizada se tiver normas e leis 
que dirijam o nosso comportamento na sociedade. Observou que enquanto a 
sociedade de Teixeira de Freitas vive este momento, a nível de Brasil, estamos 
tendo o pior exemplo de como não se deve cumprir a lei, pois estamos a ver no 
Congresso Nacional a votação de medidas do Executivo para evitar que quem 
descumpriu a lei responda pelo crime de responsabilidade fiscal. Falou da 
repercussão internacional deste fato, em que o Brasil perdeu o respeito pela 
norma jurídica. Com isto, a comunidade internacional não se sente segura em 
fazer qualquer empreendimento no Brasil, pois não há segurança jurídica. Afirmou 
que isto é preocupante e vergonhoso. Criticou a postura do governo federal que 
manda uma lei para votação vinculada às emendas parlamentares, afirmando que 
isto tem a finalidade de corromper a mente de um povo. Disse que pensa se o 
Poder Judiciário sobreviverá neste contexto, pois será possível que ao dar uma 
sentença, o Poder Executivo dirá: “Não, não cumpro”. Citou exemplo das 
liminares de reintegração de posse, onde há intervenção do Poder Executivo. 
Falou que o Brasil precisa reagir a estas coisas, que é preciso ter consciência, ter 
ética. Disse que não se pode curvar aos tiranos, àqueles que querem governar o 
Brasil roubando. Disse que sempre existiu corrupção no país, mas que não era 
institucionalizada, e agora é. Falou que é preciso resgatar os valores éticos e 
morais. Finalizando, disse aos vereadores que é preciso ter compromisso não 
com partido, mas sim, com o Brasil. Neste momento, o Senhor Presidente passou 
a presidência da Mesa ao Primeiro Secretário, Vereador Domingos Oliveira 
Donato, para fazer uso da Tribuna. O Vereador Ronaldo Alves Cordeiro saudou 
a todos. Falou que está encerrando o seu mandato de Presidente da Câmara, que 
é um orgulho como legislador, estar à frente desta Casa. Destacou que além da 
apresentação do anteprojeto da Lei Orgânica, será lançado um concurso para que 



os designers da cidade possam elaborar a capa que acompanhará a Lei 
Orgânica. Destacou a importância da revisão da Lei Orgânica e o empenho dos 
membros da Comissão de Revisão e dos servidores da Casa. Falou da 
implantação do Memorial, para o qual recebeu o apoio dos demais vereadores. 
Destacou a revisão da lei orgânica e do regimento interno, afirmou que a nossa lei 
será referência para outros municípios. Falou que além do compromisso de 
observar as leis é preciso ter temor a Deus. Falou que tem orgulho de ser político 
e que faz isto como uma missão. Agradeceu a Comissão pelo trabalho realizado e 
disse que esta Casa se torna referência para as outras. Neste instante, o 
Presidente Interino devolveu a presidência da Mesa ao Vereador Ronaldo Alves 
Cordeiro. Pela ordem, o Vereador Tomires Barbosa destacou a pessoa do 
Procurador Dr. Daniel Moraes por seu comprometimento com a Comissão e com 
o Município. Pela ordem, o Vereador Domingos Donato propôs que esta 
Comissão seja mantida para o novo biênio, haja vista a colaboração que tem 
prestado a Câmara. Neste momento, o Senhor Presidente passou as mãos do 
Procurador Dr. Daniel Moraes a cópia do anteprojeto da lei orgânica para que seja 
entregue à Procuradoria do Município, representando o Poder Executivo. 
Também entregou cópia do anteprojeto ao Vereador Domingos Donato, 
representando ao Poder Legislativo, e mídias com cópias do anteprojeto para 
vereadores e autoridades presentes. Depois, convidou os membros da Comissão 
e a equipe de apoio de revisão da lei orgânica para receberem Moção de 
Congratulação apresentada pelos vereadores Domingos Donato e Tomires 
Barbosa. Na sequencia, vereadores e membros da Comissão pousaram para 
fotos. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de 
todos e declarou encerrada a Sessão. E para constar, eu, Domingos Oliveira 
Donato, primeiro secretário, lavrei a presente ata que, após discutida e aprovada, 
será assinada por mim, pelo Presidente e os demais vereadores presentes que 
com ela estiverem de acordo. Plenário Francistônio Alves Pinto, 04 de Dezembro 
de 2014. 


